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A
realização do 4º Congresso Internacional sobre 
Desenvolvimento Sustentável, o Sustentável 2011, 
ratificou uma tendência inexorável: a crescente 

mobilização do setor empresarial na construção de um modelo de 
negócios compatível com os desafios inerentes à economia verde.

Foram três dias de debates, dos quais participaram, além  
de renomados especialistas brasileiros e estrangeiros na área  
de sustentabilidade, CEOs e representantes com poder de 
decisão das maiores empresas do Brasil. 

O Sustentável 2011 consolidou o processo de “tropicalização” 
do relatório Vision 2050 – a new agenda for business, documento 
histórico produzido originalmente por iniciativa de 29 
empresas globais sob a liderança do WBCSD. Adaptado à nossa 
realidade, após uma discussão que envolveu até o momento 
cerca de 400 especialistas de diferentes setores, o documento 
foi intitulado Visão 2050 – a nova agenda para os negócios no Brasil. 

O texto final do documento será apresentado durante o 
Sustentável 2012, marcado para o dia 10 de maio do ano que 
vem, um mês antes da Rio + 20, o megaevento promovido pela 

ONU no Rio de Janeiro. Reunindo chefes de estado, líderes 
empresariais e sociais do mundo inteiro, a Rio + 20, esperamos, 
definirá metas para que encontremos efetivamente o caminho 
do desenvolvimento sustentável, reduzindo as emissões 
de carbono, revertendo perdas dos ativos ambientais e 
combatendo a pobreza pela via do empreendedorismo. 

Encaminhamos uma prévia do nosso “Visão 2050” à  
Comissão Nacional para a Rio+20, na qual o CEBDS tem assento, 
com a intenção de contribuir e dar respaldo ao posicionamento 
nacional e aos aportes do país para a elaboração do documento  
de negociação da ONU. 

Estamos convencidos de que o Visão 2050 – a nova agenda para 
os negócios no Brasil, prestará uma contribuição fundamental 
para que o nosso país, sabendo unir interesses convergentes 
dos diferentes setores envolvidos, por meio de parcerias 
produtivas e transparentes, assuma papel de destaque no cenário 
internacional. 

c a r t a  d a  p r e s i d e n t e

Marina Grossi

Um norte para a Rio+20

direto do conselho

White Papers 
para  a ONU

Preparativos  
para 2012

CEBDS  
na COP-17

A pedido do Ministério do Meio 
Ambiente, o CEBDS elaborou  
“White Papers” sobre três temas 
específicos para subsidiar a 
posição brasileira na elaboração 
de um documento global que será 
produzido pela ONU para a Rio +20. 
A contribuição do CEBDS abordou 
os temas: Consumo e Reciclagem, 
Energia, e Finanças Sustentáveis. 
Produzido pela consultoria PwC, 
o projeto foi patrocinado por oito 
empresas associadas do CEBDS: 
Allianz, Banco do Brasil, Bradesco, 
Caixa Econômica Federal, Itaú/
Unibanco, Michelin e Votorantim. 

O CEBDS participou da 
elaboração dos posicionamentos 
oficiais do Ministério da 
Fazenda e do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social, que foram entregues ao 
governo federal para subsidiar 
o documento entregue à 
ONU, com o posicionamento 
brasileiro, no dia 1º de novembro. 
A contribuição de todos os 
países membros da ONU dará 
origem ao “Draft Zero”, que 
será lançado em janeiro de 2012, 
dando início às negociações 
oficiais para a Rio + 20. 

O CEBDS marcou presença na 17ª 
Conferência do Clima da ONU, a  
COP-17, realizada em Durban, na África 
do Sul. O conselho promoveu um evento 
paralelo para apresentar as propostas 
contidas no capítulo de energia do relatório 
Visão 2050 – a nova agenda para os 
negócios no Brasil e realizamos como IEC 
(Iniciativas Empresariais em Clima) evento 
sobre a gestão de CO

2
 nas empresas. 

Em nome de mais de 60 grandes grupos 
empresariais instalados no Brasil, o CEBDS 
manteve sua posição de defesa de um 
acordo consensual para o estabelecimento 
de metas globais de redução de emissões 
de CO

2
 e outros gases de efeito estufa.

o Sustentável 2011 sediou o encontro do Conselho de Líderes 
em Sustentabilidade, composto por presidentes de empresas 
associadas ao CEBDS e recebeu representantes do Ministério 
do Meio Ambiente. Esses líderes se reuniram para discutir uma 
agenda para o desenvolvimento sustentável nas próximas 
décadas e contribuir para os debates da Rio+20.



imagem

As inundações que atingiram a Tailândia no final 
de outubro chegaram até a capital, Bangkok, e 
interromperam o abastecimento de alimentos e água 
nas áreas mais povoadas. Essa foto mostra o centro 
da cidade, conhecido pela complexa rede de canais, 
e protegido por diques que não contiveram a maior 
enchente do país em 50 anos. Dividida ao meio pelo 
principal rio da Tailândia, Bangkok também sofre 
com as águas que vêm do norte. O governo prevê 
investimentos de US$ 4 bilhões para recuperar o país.

FOTO: Damir Sagolj /Reuters 

caminho
revolto
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Cerca de 1,5 bilhão de pessoas não têm 
acesso à eletricidade no mundo, e 3 
bilhões de habitantes dos países em 
desenvolvimento ainda cozinham e 
se aquecem com a queima de biomassa 
tradicional (madeira, carvão, adubo 
e resíduos orgânicos). Esses e outros 

desafios que envolvem a questão 
energética levaram a ONU a declarar 
2012 como o Ano Internacional da 
Energia Sustentável para Todos (www.
sustainableenergyforall.org). No Brasil, 
as hidrelétricas respondem por 75% 
da matriz, mas as fontes alternativas 

(eólica, pequenas centrais hidrelétricas 
e biomassa da cana-de-açúcar) são as 
que mais ganharão espaço na próxima 
década. Nas previsões da Empresa de 
Pesquisa Energética (EPE), elas terão um 
crescimento médio de 12% ao ano em 
capacidade instalada. [Beto Gomes]

2012 Fontes alternativas
responderão por 16%  
da geração em 2020

Fonte: Empresa de Pesquisa Energética (EPE)

Fonte
Capacidade instalada no brasil (% do total)

2010 2015 2020

Hidrelétrica 82.939 MW (75%) 89.856 MW (67%)  ▼ 115.123 MW (67%) ●

Gás natural 9.180 MW (8,3%) 11.309 MW (8,3%) ● 11.659 GW (6,8%) ▼

Óleo combustível 2.371 MW (2%) 8.790 MW (6,5%) ▲ 8.790 MW (5%) ▼

Eólica 831 MW (0,75%) 6.172 MW (4,5%) ▲ 11.532 MW (6,7%)▲

Biomassa de cana 4.496 MW (4%) 7.053 MW (5,2%) ▲ 9.163 MW (5,3%) ▲

Pequenas centrais hidrelétricas (PCH) 3.806 MW (3,4%) 4.633 MW (3,4%) ● 6.447 MW (3,7%) ▲

Nuclear 2.007 MW (2%) 2.007 MW  (1%) ▼ 3.412 MW (2%) ▲

Outras fontes (carvão, óleo diesel e gás de processo) 3.948 MW (3,6%) 5.362 MW (4%) ▲ 5.012 MW (3%) ▼

ano da energia

«edição conrado loiola»

notas
Matriz  en erg é ti ca •  em issõ e s •  i n ovação •  m u dan ças cli máti cas A Coca-Cola lançou, em novembro, a nova garrafa da água Crystal, que utiliza 20% menos PET do que as versões 

anteriores e é produzida com a tecnologia PlantBottle – em que até 30% da matéria tem origem no etanol da cana-
de-açúcar, e não no petróleo. Esse processo permite uma redução de cerca de 25% das emissões de dióxido de carbono. 
Batizada de Crystal Eco, a nova embalagem foi lançada durante o festival SWU, realizado em novembro, e deve chegar 
para o público em geral em janeiro de 2012. O produto conta com o apoio de entidades como CEBDS,  Instituto Akatu, 
Conservação Internacional e SOS Mata Atlântica, que terão suas marcas estampadas nas campanhas do produto.

Nova garrafa PET  
reduz emissões de carbono

Um pesquisador da Tanzânia descobriu um poderoso 
e inusitado aliado contra o mosquito transmissor da 
malária. Fredros Okumu, 29 anos, do Ifakara Health 
Institute, usou meias sujas como isca para atrair os 
mosquitos para as redes com inseticidas.

Para evitar o acúmulo de meias malcheirosas (eca!) – 
a equipe trabalha na reprodução do odor em laboratório 
e pretende desenvolver um mecanismo de baixo custo e 
que possa ser utilizado em grande escala. 

A pesquisa foi uma das vencedoras no Grand 
Challenge Canada – que, entre seus financiadores tem 
a Fundação de Bill e Melinda Gates – e recebeu U$ 400 
mil como apoio.

Dados da ONU apontam que quase 900 mil 
pessoas morrem por ano em decorrência da malária, 
especialmente crianças. A organização estipulou 
como meta a erradicação da doença até 2015 e 
realiza um trabalho para ampliar os investimentos no 
seu combate. [Michele Silva]

Meias sujas contra a malária

Equipe trabalha 
 na reprodução do  

odor em laboratório

Consequência do aquecimento 
global ou da ação do homem sobre 
as regiões costeiras, o avanço do 
mar nos litorais tem despertado 
atenção no Brasil. Construções à 
beira-mar, aterros e mudanças no 
curso dos rios causaram danos na 
maioria dos 17 Estados banhados 
pelo Atlântico, segundo o estudo 

Erosão e progradação do litoral 
brasileiro, divulgado em setembro 
pelo Ministério do Meio Ambiente.

De acordo com o texto, o Norte 
e o Nordeste estão em situação 
mais grave: no Pará, por exemplo, 
o avanço do mar já atinge 70% da 
costa. Na Paraíba, o fenômeno afeta 
42% do litoral. Em razão disso, 

cidades como o Rio de Janeiro –  
cuja urbanização ao longo do  
século XX levou à construção  
de aterros em bairros como  
Urca e Flamengo – têm criado  
Áreas de Proteção Ambiental 
(APA) em sua orla e restringido 
construções de grande porte.  
[Guto Lobato]

Costa do Brasil está menor
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notas

O engenheiro Fernando Ximenes desenvolveu, segundo 
ele mesmo, o “primeiro carro quadriflex do mundo”. O 
modelo é movido por um motor bicombustível comum 
(etanol e gasolina), utiliza duas bobinas eólicas e 
painéis solares para gerar energia auxiliar e alimentar 
sistemas periféricos, como ar-condicionado e rádio, 
armazenando a energia excedente na bateria do próprio 
veículo. De acordo com Ximenes, o valor para instalar a 
tecnologia em veículos de fábrica varia entre R$ 9 mil e 
R$ 20 mil, e a redução no consumo de combustível e na 
emissão de CO

2
 é de até 40%. [Pedro Michepud]

biodiversidade
internet • carros

Sustentabilidade e eficiência energética foram as principais palavras 
do Salão de Frankfurt 2011, que ocorreu em setembro na Alemanha. 
Com 13 pavilhões e quase 240 mil metros quadrados, a feira contou com 
montadoras de todo o mundo, quase todas elas apresentando pelo menos 
um modelo híbrido (equipado com um motor a combustão, e outro, 
elétrico) ou totalmente elétrico. Dentre os principais destaques, estão a 
atualização dos já conhecidos Prius (Toyota), Volt (Chevrolet) e Nissan Leaf, 
a chegada da Citroën, Audi e Kia na concorrência do setor de híbridos, o 
Smart ForTwo elétrico e o SLS Cell, da Mercedes-Benz, e a linha de carros 
ecológicos da BMW. Já a francesa Renault prometeu lançar até o final deste 
ano a primeira linha de automóveis elétricos do mundo.  [Pedro Michepud]

Híbridos se 
multiplicam

Modelos também 
contam com  

motor elétrico

A resposta é: 0,2 g de CO
2
 é lançado na 

atmosfera a cada item que você pesquisa no 
site mais acessado do planeta. O cálculo pode 
ser feito por qualquer usuário por meio do 
Google Green (www.google.com/green), que 
informa aos internautas as emissões de CO

2
 a 

cada busca na internet, vídeo visto no Youtube 
ou o envio de e-mails pelo Gmail. Por meio do 
site, é possível descobrir, por exemplo, que 
três dias contínuos de exibição de vídeos no 
Youtube gerariam aproximadamente  
3 quilos de CO

2
. E que o uso do Gmail 

emite 1,2kg de CO
2
 por ano, por usuário. São 

cerca de 260 milhões de pessoas.
A página também traz informações sobre 

os investimentos da empresa em eficiência 
energética e em ações sustentáveis, como a 
Climate Savers Computing Initiative, que visa 
reduzir o consumo de energia com o uso de 
tecnologias mais eficientes. 

Hoje, o Google utiliza cerca de 0,01% da 
energia global. Desse total, 25% provêm de 
fontes renováveis; em 2012 esse número deve 
chegar aos 35%. Apenas entre os data centers 
do mundo, o Google é responsável por cerca de 

1% da energia consumida. [Michele Carvalho]

Quanto  
você emite 
por busca  
no Google?

4 em 1
Carro combina
energia solar  
e eólica

Programa do CEBDS
ajuda empresas
a contabilizar seu
impacto ambiental

Os serviços ambientais e 
a biodiversidade têm uma 
importância estratégica para a 
economia mundial e ainda maior 
relevância no Brasil, onde os 
recursos naturais alimentam os 
negócios de várias empresas. Para 
ajudá-las a avaliar o impacto que 
provocam no meio ambiente e a 
valorar os custos de tudo o que 
retiram da natureza, o CEBDS 
lançou o projeto Valoração da 
Biodiversidade e dos Serviços 
Ecossistêmicos, que tem o 

objetivo de auxiliar as empresas 
a incorporar esses temas em sua 
gestão estratégica. 

A avaliação dos serviços 
ambientais (ou serviços 
ecossistêmicos) também traz  
para empresa informações sobre 
riscos e oportunidades, ajuda 
a antever novos mercados e a 
fortalecer aspectos de gestão 
ambiental. Uma corporação  
que procura contabilizar os 
impactos que provoca, incluindo  
os da sua cadeia de valor, assume 

um papel de liderança e  
reforça o compromisso com  
a sustentabilidade.

Como parte do projeto  
do  CEBDS, foram abertas  
oficinas de capacitação para 
orientar os  executivos a  
estimar e a prever a oferta  
de serviços ambientais, além  
de avaliar sua correspondência  
em valores econômicos.  
Até dezembro de 2011, 20  
empresas já participavam  
da iniciativa.

Quanto custam  
os serviços ambientais
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deixarão de ser lançadas anualmente 
na atmosfera quando um sistema 
logístico multimodal para o etanol 
estiver concluído, em 2020. A 
estrutura prevê a utilização de dutos 
e hidrovias para o transporte do 
biocombustível e está em construção 

pelo consórcio Logum – formado por 
seis acionistas, entre eles a Petrobras 
e três grandes companhias do setor. 
O combustível – 22 milhões de litros 
por ano – será transportado de Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e 
São Paulo até os litorais paulista e 

fluminense, evitando 1,2 milhão de 
viagens de caminhão e emissões de 
carbono. Na última safra, o Brasil 
produziu 39,1 bilhões de litros do 
combustível a partir da cana-de-
açúcar, mais de 85% dele na região 
centro-sul. [Talita Fusco]

de toneladas de CO2 1 milhão 

O mundo gastronômico de São Paulo ganhou uma 
nova certificação de qualidade. Desta vez, o que 
está em jogo não é a comida, mas sim a adoção de 
boas práticas socioambientais – a iniciativa é da 
consultoria Oficina Ambiental, que desenvolveu  
o selo Restaurante Sustentável. 

O foco é incentivar a ecoeficiência dos 
restaurantes, melhorar o ambiente de trabalho, 
reduzir a geração de resíduos e garantir a certificação 
dos alimentos. O selo aponta 25 ações a que os 

estabelecimentos devem aderir, como banir  
peixes ameaçados de extinção do cardápio e  
reduzir o volume de lixo enviado para aterros. 

Inicialmente, são exigidas no máximo cinco 
iniciativas, mas a renovação anual do selo exige  
a implantação de pelo menos três novas ações.  
Até outubro, sete restaurantes de São Paulo  
já tinham o Restaurante Sustentável: Armanda,  
Brasil a Gosto, D’Olivino, Le Manjue, Maní, Olea  
e Zena Caffè.  [Guto Lobato]

Ecoeficiência à mesa

Selo para
restaurantes
aborda boas
práticas
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Acordo às 6h10 da manhã com 

o celular despertando. Dez minutos depois estou no portão 

à espera do transporte que levará minha enteada de 5 anos 

para a escolinha. “Despachada” a criança, passeio com o 

cão, alimento os gatos, tomo café e vejo as notícias do dia. 

Às 7h30, saio com minha esposa para caminhar. Às 8h45 

estou de volta em casa. Tomo um banho e, às 9h em ponto 

(às vezes alguns minutos depois), já estou na minha mesa 

de trabalho. Ligo o computador e começo o dia.

Não, eu não inventei o teletransporte. Apenas faço par-

te de uma massa cada vez maior de profissionais que tra-

balham em casa. Hoje, segundo estimativas da Interna-

tional Data Corporation (IDC), 58 milhões de profissionais 

realizam suas tarefas profissionais em suas residências. 

Na Finlândia, 30% dos trabalhadores prestam serviço re-

motamente. Na Suíça e nos EUA, 18%. No Brasil, são 4,5 

milhões de trabalhadores, número que cresce 10% ao ano, 

segundo a Sociedade Brasileira do Trabalho (SBT). 

E que fique claro: não sou autônomo nem freelancer. 
Meu vínculo empregatício é formal e atende a todas as le-

gislações vigentes no País. Desde 1943, a Consolidação das 

Leis do Trabalho (CLT) determina que não há distinção 

“entre o trabalho feito no estabelecimento do empregador e o 

executado no domicílio do empregado, desde que esteja carac-

terizada a relação de emprego”.

Já havia trabalhado em casa algumas vezes, normal-

mente quando a urgência da tarefa não permitia que eu 

perdesse mais de uma hora com o deslocamento. Por isso, 

não hesitei quando fui convidado a participar do programa 

piloto de trabalho remoto.

Não ter a obrigação de encarar o trânsito de São Paulo já 

é vantagem suficiente por si só. Mas a redução de custos com 

transporte e alimentação fora de casa é bastante significativa. 

Além disso, nunca fui tão senhor do meu próprio tempo quan-

to agora: tenho tempo para almoçar à mesa com minha espo-

sa, com comida caseira, e vou quase diariamente à academia. 

E, sim, abuso do direito de usar camiseta, bermuda e chinelo. 

Eu realmente adoro trabalhar em casa.

De acordo com uma pesquisa divulgada no final de 2010 

pela Cisco, eu sou normal. Os dados indicam que 76% dos brasi-

leiros não só preferem o home office como estão convencidos de 

que a produtividade não está relacionada à presença física nas 

empresas. A média mundial é de 60%. 

Ser produtivo, aliás, é o maior risco. As tentações domés-

ticas são diversas: cama, geladeira, videogame, TV e, claro, in-

ternet sem ninguém por perto para ver o que acesso. Minha 

estratégia é ser profissional comigo mesmo para manter os 

“direitos adquiridos”. Uso a tática de não desperdiçar as pre-

ciosas horas da manhã no Twitter ou no Facebook. Em troca, 

permito-me cochilar após o almoço. O home office garantiu 

a tão sonhada sesta! São 45 minutos de sono que renovam a 

mente para o período vespertino de trabalho.

Mesmo assim, o óbvio precisa ser dito: os deveres seguem 

exatamente os mesmos. Respeito horário comercial e dias 

úteis. Tenho prazos a cumprir e clássicos da Sessão da Tarde 

não servem como desculpa para postergar. A concentração 

tem sempre de estar na tarefa do momento – e, com honesti-

dade, eu me cobro muito, afinal não quero correr o risco de ter 

de deixar o home office e voltar encarar a hora do rush.

Até porque levei o meu trabalho remoto a outro pata-

mar. Hoje, resido em Praia Grande, a 60 quilômetros da Ca-

pital. É verdade que, quando sou convocado ao escritório, 

preciso encarar a Serra do Mar pelo Sistema Anchieta-Imi-

grantes. Por outro lado, a caminhada sobre a qual falei no 

início deste texto é feita à beira-mar – o qual, aliás, vejo da 

varanda do meu apartamento. Sem contar que costumo fe-

char meus textos – este, por exemplo – na beira da piscina. 

Bom ou mau negócio?	  [Bs]

c a p a

energia

« r e p o r t a g e m  F e r n a n d o  B a d ô »

Vida nova radar

Quer saber como se organizar no trabalho 
remoto? No blog www.gohome.com.br você 
encontra tudo (e mais um pouco) o que precisa 
saber sobre trabalhar em casa, o “melhor lugar  
do mundo para isso”. Além de notícias e 
tendências, o site oferece informações sobre 
montagem da 
estrutura – escolher 
um móvel adequado 
é fundamental para 
um bom desempenho 
– e ensina a lidar 
com as interferências 
mais corriqueiras 
– cônjuges, mães e 
animais de estimação 
estão na lista.  
O interessado encontra 
ainda dicas de aparelhos 
que contribuem com o 
desempenho, como fones 
de ouvido anuladores de 
ruídos, classificados e 
legislações. 

i n i c i at i va s  p e s s oa i s  t r a n s f o r m a d o r a s

Expediente

doméstico
Jornalista conta as vantagens e as (poucas) desvantagens do home 
office, uma prática trabalhista que cresce 10% ao ano no Brasil

Home office on-line

O livro As 100 dicas do Home Office, de 
André e Marina Brik, organiza e apresenta 
de modo leve uma centena de dicas úteis 
para quem vai trabalhar em casa. Os dados 
compilados orientam o leitor a estabelecer 
uma rotina profissional e produtiva. Há 
regras para serem seguidas pelo profissional 
e para os outros 
moradores da 
casa, que devem 
ser usadas para 
mitigar problemas 
corriqueiros – 
entre eles a falta 
de concentração e 
a preguiça. O livro 
pode ser adquirido 
nas principais 
livrarias e tem preço 
médio de R$ 25. 

Guia prático

Fernando Badô:
os mesmos deveres
e obrigações, mas
com caminhadas
à beira-mar
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« e d i ç ã o  C o n r a d o  L o i o l a »

panorama
Cr i s e  f i n a n cei r a  •  co n s u m o  •  M u da n ç a s  Cl i m át i c a s  •  Q ua l i da d e  d o  A r

Informação para as compras	  [  s i t e  ]

O maior obstáculo para o consumidor que busca fazer suas 

compras de acordo com os atributos de sustentabilidade 

do produto ou do fabricante é justamente encontrar uma 

ferramenta que contenha informações 

sobre os milhares de itens disponíveis 

no mercado. O site – e aplicativo para 

iPhone – GoodGuide (www.goodguide.

com), no entanto, tem crescido como uma 

alternativa viável: simples, direto e com 

um catálogo de mais de 75 mil produtos 

americanos, divididos por “temas” como 

Alimentos, Higiene Pessoal, Eletrônicos, 

entre outros. Os itens são avaliados por 

uma equipe de cientistas, que definem 

uma nota conforme os impactos do 

produto sobre a saúde, o meio ambiente, 

as mudanças climáticas etc. Basta digitar 

o código de barras do produto para obter as informações. 

Mesmo para os brasileiros, o GoodGuide também pode 

ajudar com algumas marcas internacionais.

Vencedor do Oscar de Melhor 
Documentário em 2011, “Trabalho 
Interno” expõe de forma bastante 
crítica as condutas criminosas 
que levaram o mundo, em 2008, 
à maior crise da história do 
capitalismo. Montado a partir 
de entrevistas com jornalistas, 

políticos e economistas, o 
documentário do diretor 
americano Charles Ferguson revela 
a conexão entre governos, órgãos 
reguladores do setor financeiro 
e universidades, que cruzaram 
os braços mesmo antevendo a 
catástrofe que se anunciava. Em 

certos momentos, os entrevistados 
se mostram nitidamente 
desconcertados pelas perguntas 
realizadas pelo entrevistador.  
O filme, narrado pelo ator Matt 
Damon, está disponível na internet, 
com legendas em português: 
http://vimeo.com/25142692.

Crise? Que crise?    	 [  f i l m e  ]

Criado pelo Ministério do Meio Ambiente em 
parceria com o Ibama, o aplicativo Carros 
oferece ao usuário a possibilidade de saber 
as quantidades de gás carbônico, monóxido 
de carbono, hidrocarbonetos e óxidos de 
nitrogênio emitidas por um modelo de carro e, 
de quebra, consultar o preço médio do veículo.  
O aplicativo, disponível por US$ 1,99 na App 
Store, é baseado no sistema “Nota Verde”, 
utilizado há três anos pelos dois órgãos com o 
intuito de classificar e mostrar ao consumidor o 
volume de poluição liberada pelos automóveis. 
Por esse sistema, os modelos menos poluentes 
recebem cinco estrelas, enquanto os mais 
poluentes recebem apenas uma.

Saiba o quanto 
seu carro polui
[ a p l i c a t i v o  p a r a  o  c e l u l a r ]

Por que a dificuldade 

em construir um acordo 

multilateral de combate ao 

aquecimento global? Partindo 

da necessidade de reforçar 

o entendimento da natureza 

e a dimensão dos impactos 

para a elaboração imediata de 

políticas públicas, o Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada 

(Ipea) lançou o compêndio 

Mudança do clima no Brasil – 

Aspectos econômicos, sociais 

e regulatórios. A publicação 

reúne textos analíticos de 

46 especialistas, incluindo 

participantes das negociações 

nas convenções do clima e do 

Painel Intergovernamental sobre 

Mudanças Climáticas (IPCC). As 

mais de 400 páginas do estudo 

são divididas em duas partes: 

a primeira inclui avaliações 

econômicas, institucionais, 

setoriais (da agricultura à 

indústria) e sociais sobre 

os impactos das mudanças 

climáticas no Brasil e a segunda 

trata da participação do país 

em negociações internacionais. 

Disponível para download no site 

do Ipea (http://is.gd/1a9cxi).

Políticas públicas para o clima	 [  e s t u d o  ]



III Encontro Paulista 
de Biodiversidade
O III EPBio – III Encontro Paulista de Biodiversidade 
acontecerá nos dias 15 e 16 de dezembro de 2011, na 
Secretaria de Meio Ambiente, em São Paulo. O tema 
principal do evento é Conservação da Biodiversidade no 
Continente Americano: Lições e Recomendações para 
Políticas, e o objetivo é reunir interessados em discutir e 
propor novas estratégias e políticas para a conservação e 
recuperação da biodiversidade no estado de São Paulo. 

biodiversidade •  tecnologias ambientais •  etanol •  s imbiose

 

agenda

15 e 16
de dezembro

Prêmio Top Etanol
Realização: Projeto AGORA
Mais Informações: 
[site] www.premiotopetanol.com.br 

A premiação está com inscrições abertas e procura distinguir 
projetos e trabalhos acadêmicos sobre aperfeiçoamentos 
tecnológicos ou novas descobertas que contribuam para o uso 
mais eficiente do etanol no Brasil. Podem participar integrantes 
de áreas técnicas, universitários, pós-graduados, mestres, 
doutores, jornalistas, fotógrafos e inventores. Os autores das 
maiores inovações em transportes, geração de energia industrial 
e utilização do etanol como insumo industrial na produção de 
bioplástico receberão R$ 5.000, cada um. 
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Realização: Secretaria de Estado do Meio Ambiente
Local: São Paulo (SP)
Mais Informações: 
[site] www.ambiente.sp.gov.br/verNoticia.php

Simbiose
Realização: Fiergs
Local: Porto Alegre (RS)
Mais Informações: 
[e-mail] simbiose@institutoventuri.net.br 

A Feira Internacional de Ciência e Tecnologia para Reciclagem/
Recuperação de Resíduos – SIMBIOSE abre espaço para o 
desenvolvimento do mercado de reciclagem e recuperação de 
resíduos, fomentando a geração de negócios e a disseminação 
de conhecimento entre os participantes. Acontece entre os dias 
14 e 16 de março, no centro de eventos da Fiergs (Federação das 
Indústrias do Rio Grande do Sul).
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A Ambiental Expo apresenta os mais recentes equipamentos, 
produtos e tecnologias ambientais para empresas e governos, 
com foco nos setores que mais demandam o tratamento, a 
remediação e a prevenção de impactos ambientais – como ar, 
energia, resíduos, ruído, saneamento e solo. Acontece em 19 de 
janeiro de 2012 e reúne profissionais de diferentes atividades 
econômicas, incluindo os setores automobilístico, alimentação, 
papel e celulose, químico e bancário, entre outros. 

Ambiental Expo 2012
Realização: Reed Exhibitions
Local: São Paulo (SP)
Mais Informações: 
[site] www.ambientalexpo.com.br/pt-br/Home
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Desenvolvimento Urbano
r e p o r t a g e m

REPORTAGEM Claudia Gonçalves

cidades 
possíveis

Programa brasileiro oferece banco de boas práticas nos  
centros urbanos e cartas-compromisso para prefeitos brasileiros 
assinarem e irem além das promessas eleitorais em 2012

Na pequena Linköping, de 97 mil ha-
bitantes, localizada na Suécia, os resíduos de restauran-
tes são transformados em biogás para alimentar o trans-
porte público. Em Hamburgo, na Alemanha, existem, 
hoje, mais de 100 empresas que trabalham com energia 
renovável, gerando empregos e ganhos ao meio ambien-
te. Longe dali, em Santana de Parnaíba (SP), uma coo-
perativa formada por ex-catadores de materiais reciclá-
veis criou um projeto para disseminar a coleta seletiva 
por meio da conscientização da população.

Esses e outros exemplos de boas práticas que inter-
ferem positivamente nas pequenas e grandes cidades 
mundo afora estão no Programa Cidades Sustentáveis 
(www.cidadessustentaveis.org.br), uma ampliação da 

plataforma que leva o mesmo nome, lançada em 2010, 
pela Rede Nossa São Paulo, pela Rede Social Brasileira 
por Cidades Justas e Sustentáveis e pelo Instituto Ethos. 

Além de apresentar cases desenvolvidos e implemen-
tados em 98 municípios do mundo todo, o programa 
disponibiliza uma carta-compromisso que pode ser 
assinada pelos candidatos a prefeito nas eleições mu-
nicipais de 2012. Os postulantes dispostos a ir além das 
meras promessas eleitorais podem se inspirar nos ca-
sos do Cidades Sustentáveis e comprometer-se de for-
ma mais concreta com a sustentabilidade urbana.

Ao assinar o documento, eles se comprometerão a 
implementar e monitorar políticas públicas susten-
táveis e a prestar contas com base em mais de 300 

indicadores relacionados a diversos temas – como 
ampliação das áreas verdes, erradicação da miséria 
e da pobreza, despoluição dos rios e acesso garanti-
do a creches e escolas, por exemplo. 

“A ideia é atrair (para o programa) o maior núme-
ro possível de candidatos às prefeituras”, diz Oded 
Grajew, Coordenador-geral da Rede Nossa São Pau-
lo e presidente emérito do Instituto Ethos. “Esta-
mos fazendo uma campanha para sensibilizar os 
partidos políticos e os pré-candidatos para que eles 
assumam esse compromisso e para que o eleitor dê 
preferência àqueles que se comprometerem com a 
sustentabilidade urbana.” 	 [bs]

Biogás, o alimento do 
transporte público 
Em Linköping, cidade sueca de 97 mil habitantes, 
os resíduos provenientes de cantinas e 
restaurantes são utilizados para produzir biogás. 
A iniciativa gerou um menor volume de resíduos, 
maior uso de combustível não fóssil no transporte 
público e mais disponibilidade de biofertilizante 
para a agricultura.

Cooperativa de Catadores
A Avemare é uma organização formada por 70 
ex-catadores de materiais recicláveis que criou, 
com o apoio de diversos parceiros, o Programa 
Lixo da Gente – Reciclando Cidadania, cujo 
objetivo é disseminar a coleta seletiva por meio de 
conscientização da população sobre a importância 
da reciclagem para a preservação ambiental, assim 
como para a inclusão e o desenvolvimento social. 
A cooperativa tem sua origem no aterro sanitário 
do município de Santana de Parnaíba (SP), de onde 
foram retirados seus cooperados.

Hamburgo e a  
energia renovável 
Hamburgo possui mais de 100 empresas de 
energia renovável, incluindo energia solar, eólica, 
hidroeletricidade, geotermal e proveniente de 

biomassa. Ao promover esse tipo de energia, a 
cidade não apenas protege o meio ambiente e seus 
recursos, mas também cria novos empregos.
	
Piraí Digital 
Em resposta a uma crise econômica no município, a 
prefeitura de Piraí (RJ) decidiu utilizar a tecnologia 
em favor do desenvolvimento local e de seus 26 
mil habitantes. Iniciado em 2004, o Projeto Piraí 
Digital buscou disseminar a cultura digital na cidade, 
envolvendo ações de inclusão digital, educação 
para novas mídias e informatização da gestão. 
Atualmente, o projeto abrange telecentros, escolas 
de todos os níveis e outras instituições públicas, 
como o sistema de saúde do município.

Propaganda direcionada
Em 2004, a Prefeitura da Cidade de Belfast, na 
Irlanda do Norte, lançou uma campanha anti-lixo, 
cujo objetivo era mudar o comportamento de seus 
moradores. Após descobrir que seu público-alvo 
prioritário era formado por jovens e fumantes, a 
prefeitura investiu em publicidade na TV, nas paradas 
de ônibus, escolas, instalações da prefeitura, 
empresas e áreas públicas. Hoje em dia,  
a multa para quem for flagrado jogando lixo na rua  
é de £ 50 (aproximadamente R$ 140).

Os bons exemplos 
pelo mundo
Outros casos que podem inspirar os futuros prefeitos brasileiros

Organização  
de catadores
fala sobre  
a importância
da reciclagem

Linköping, na Suécia:
sobras de restaurantes
abastecem o transporte
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Apesar das muitas conquistas em períodos recentes, as 
mulheres ocupam apenas 7,71% das vagas nos Conselhos de 

Administração das empresas e 3% dos cargos de CEO

REPORTAGEM Fernando Bortolin

mulheres
no comando? O Relatório sobre o Desenvolvimento Mundial 2012: Igualdade de Gê-

nero e Desenvolvimento, formulado pelo Banco Mundial, e o Re-
latório de Mulheres na Administração das Empresas Brasileiras 2010 
e 2011, do Instituto Brasileiro de Governança Corporativa 
(IBGC), comprovam um mesmo e recorrente cenário: a mu-
lher ainda trabalha mais, recebe menos e encontra um terre-
no árido para a ascensão em cargos e promoções.

Com uma participação expressiva de 40% no mercado de 
trabalho global e com mais de 51% dos assentos em cursos 
de formação universitária, elas não encontram respaldo 
no círculo íntimo das mesas de decisões corporativas, ge-
ralmente dominadas por homens.  

Essa falta de respaldo torna-se mais nítida sobre os núme-
ros apurados pelo IBGC. De 2.647 posições de conselho efeti-
vas no Brasil – em um universo de 454 empresas pesquisadas 
–, apenas 7,71% dos assentos eram ocupados por mulheres. 
Quando o corte se dá exclusivamente no cargo de diretor-pre-
sidente (CEO), esse índice cai para 2,97%; e, no caso da função 
de presidente do conselho, para 3,9%. 

“Apesar dos números, minha visão é a de que o Brasil 
avançou muito em relação ao aumento da participação da 
mulher em posições de liderança, mas ainda há muito a ser 
feito”, diz a conselheira independente do Conselho de Admi-
nistração da Eletrobras e presidente do Comitê Estratégico 
de Energia da Câmara de Comércio Brasil-EUA (Amcham), 
Virgínia Parente de Barros. 

Segundo pesquisa da Catalyst – usada como parâmetro 
pelo IBGC –, os 7,71% de participação feminina posicionam o 
Brasil no 14º lugar do ranking da diversidade de gênero entre 
25 nações avaliadas. Embora em posição intermediária no le-
vantamento, o país está atrás de nações como a China (8,5%). 
“Isso mostra que estamos avançando, mas é preciso mais”, 
diz Virgínia Barros.

Sistema de cotas
Quem lidera esse ranking é a Noruega, com uma participação 
feminina de 39,5% nos conselhos, seguida pela Suécia (27,3%) 
e África do Sul (15,8%). Em comum, esses países encontraram 
na forma da lei uma solução polêmica contra a desigualdade 

de gênero, por meio da criação de um sistema de cotas, de até 
40%, das cadeiras destinadas às mulheres.

A partir da experiência embrionária iniciada pela Norue-
ga em 2003, países como a França, Espanha, Holanda, Bélgi-
ca, Itália, Austrália, Islândia e Finlândia também estudaram 
a imposição de cotas e, se não a adotaram na íntegra, criaram 
legislações específicas para regulamentar o tema, como a 
adoção do padrão comply-or-explain – uma forma de fazer com 
que as empresas, caso optem por não aderir ao sistema de co-
tas, expliquem para a sociedade o motivo da decisão.

No Brasil, se depender do Projeto de Lei nº 122, de auto-
ria da senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE), que tra-
mita no Congresso Nacional, o país deve surfar nessa onda 
rapidamente. A proposta quer impor o sistema de cotas 
para mulheres nos conselhos de administração das empre-
sas brasileiras, delimitando um período de transição para 
isso, sendo 10% das cadeiras ocupadas por mulheres até 
2016 e 40% até 2022.   

“Sou contra o sistema de cotas”, afirma Marise Barros, 
CEO da Amanco, cujo pensamento é corroborado pela conse-
lheira Virgínia Parente de Barros. Para Marise, o caminho 
deve se dar de forma natural, alicerçado por regras de igual-
dade de condições a mulheres e homens. “Se estamos falan-
do de igualdade, o equilíbrio de gêneros é o caminho natu-
ral para a estruturação disso.”

“Os 10% de participação me agradam, mas não devem ser 
conquistados por um fator mandatório tão categórico”, anali-
sa Virgínia Parente, ao destacar que a conquista dessa cadei-
ra deve se dar por competência e não pela imposição de uma 
cota. “A mulher que entra no conselho de administração dessa 
forma fica marcada, não terá a valorização devida, posto que 
está ali devido a uma reserva de mercado”, justifica.

Virgínia Parente ressalta que as empresas em todo o mun-
do precisam estar mais sensibilizadas ao olhar feminino, 
algo que o Banco Mundial chama de “economia inteligente”, 
cujo alicerce se baseia na igualdade de gênero como objetivo 
essencial do desenvolvimento econômico, social e da diversi-
dade de ideias e ângulos de visão que se complementam com 
um fim único: a comunhão dos contrários. 	 [Bs]

dos conselhos no 
Brasil não contam 

com nenhuma 
executiva

62%

Mulheres no Brasil

igualdade
r e p o r t a g e m

Dois estudos formulados por diferentes instituições acerca da 
igualdade de gênero apresentam um mesmo denominador 

comum: a necessidade de ampliar a participação da 
mulher na sociedade e buscar a equidade de gênero dentro 

das empresas, seja no número de horas trabalhadas, na 
distribuição e na promoção de cargos e salários, ou, ainda, na 

ampliação da presença feminina em papéis de liderança. 

51% das vagas em universidades
40% do mercado de trabalho global 
7,7% das posições em Conselhos de Administração
2,9% das posições de diretor-presidente[ [
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Em 2050, mais de 9 bilhões de pessoas habitarão o planeta e 98% do  crescimento populacional ocorrerá 

nos países emergentes ou em desenvolvimento. O PIB brasileiro será o quarto maior do mundo, atrás 

apenas da China, dos Estados Unidos e da Índia – mas o Produto Interno Bruto não será mais a principal 

referência para medir o progresso e o crescimento de um país. Em 2050, a produtividade agrícola da 

África quintuplicará e a classe média mundial, que hoje corresponde a pouco mais de 4% da população, 

será maior do que 15%. As florestas cobrirão 30% da superfície terrestre do planeta e empresas e 

consumidores terão uma outra relação comercial, norteada também pelo custo ambiental e social 

dos bens produzidos. Para chegar a esse futuro aparentemente distante, viveremos um período de 

turbulência até 2020. Depois disso, nos 30 anos seguintes, virá a era da transformação.

Evento reúne lideranças empresariais e especialistas do Brasil e do mundo  
para discutir a longa jornada em direção a uma sociedade mais sustentável

c a p a

sustentável 2011

Diretor do WBCSD, 
Peter van de 
Wijs participou 
do encontro e 
listou desafios e 
oportunidades para 
as empresas nas 
próximas décadas

 reportagem Elizabeth Oliveira e Marcelo Dias  foto Publius Vergilius
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Esses e outros cenários compõem um extenso traba-
lho realizado pelo World Business Council for Sustai-
nable Development (WBCSD), chamado Vision 2050, 
também fruto de um esforço conjunto de 29 empresas 
globais associadas à entidade e de centenas de repre-
sentantes de outras corporações, do governo, da socie-
dade civil, parceiros regionais e especialistas. 

No Brasil, uma versão local do estudo foi ampla-
mente discutida no final de setembro, durante o 4º 
Congresso Internacional sobre Desenvolvimento Sus-
tentável – Sustentável 2011, e será apresentada duran-
te a Conferência Rio+20, em junho do ano que vem. 

O Sustentável 2011 foi organizado pelo CEBDS e reu-
niu especialistas do Brasil e do mundo durante três 
dias no Píer Mauá, no Rio de Janeiro. Um grupo de cer-
ca de 150 pessoas, representando 95 organizações, de-
bruçou-se sobre o Visão 2050 para trazer três questões 
fundamentais para a realidade brasileira: Como seria 
um mundo sustentável em 2050? Como podemos fazê-
-lo acontecer? Qual é o papel das empresas para assegu-
rar um progresso rápido em direção a esse mundo?

“Nosso objetivo não é fazer uma versão ou tradução 
(do Vision 2050, o documento global), até porque isso já 
foi feito. Nossa tarefa é planejar o Brasil dos próximos 
40 anos e identificar o cenário ideal e os caminhos que 
devemos trilhar para chegar lá”, explica Dominic Sch-
mal, consultor responsável pela mediação e consoli-
dação dos workshops que trataram o assunto durante o 
Sustentável 2011.

Ao todo, foram realizadas nove oficinas, cada uma 
com três horas de duração e voltada para um assunto 
diferente: energia, desenvolvimento humano, econo-
mia, edifícios, biodiversidade, agricultura, mobilidade, 
consumo/insumos e valor das pessoas. “A partir desses 
temas, o objetivo é construir uma plataforma capaz 
de orientar governo, empresas e sociedade civil na to-
mada de decisões voltadas para a sustentabilidade”, es-
clarece Schmal. Esse trabalho gerou um sumário exe-
cutivo que lista as linhas gerais que as discussões vêm 
tomando (conheça as diretrizes na página ao lado).

A elaboração da versão brasileira do Vision 2050 
começou em maio passado e já envolveu cerca de 
400 pessoas, entre representantes de diversos públi-
cos, incluindo o setor privado, ONGs, universidades, 
governo e sociedade civil. Atualmente o documento 
está em fase de compilação e será lançado em maio do 

ano que vem, durante o Sustentável 2012, no Rio de 
Janeiro – para então seguir para a Rio + 20, que acon-
tece em junho.

Para que os cenários apresentados no documento se 
tornem realidade, existem alguns caminhos e vários 
obstáculos pela frente. Um dos copresidentes da versão 
global do Vision 2050, Mohammad Zaidi aponta um 
recurso indispensável para que o mundo caminhe na 
direção certa. Ele ressalta que, para atender às gran-
des demandas da sociedade no futuro, tais como água, 
energia e alimentos, é fundamental investir em ino-
vação tecnológica para ampliar os níveis de eficiência, 
sobretudo no campo energético. “Investimentos preci-
sam ser destinados já para essas ações”, ele diz. 

Uma prévia da Rio+20
O Sustentável 2011 reuniu cerca de 50 palestrantes bra-
sileiros e estrangeiros e, para além das discussões do Vi-
são 2050, abordou diversos assuntos que pautam cada 
vez mais o mundo empresarial. As mais de 1000 pesso-
as que estiveram presentes no evento acompanharam, 
por exemplo, debates sobre as tendências de sustentabi-
lidade para os próximos anos, os desafios da transição 
para uma economia verde no Brasil e no mundo, o pa-
pel do investidor e do consumidor na mudança de valo-

As diretrizes da versão 
brasileira do Visão 2050
✔ Criar e incorporar indicadores que 
	 incluam valores de ativos ambientais  
	 e sociais na contabilidade de governo  
	 e empresas;

✔ Capacitar e recapacitar a sociedade 
	 brasileira para empregos verdes;

✔ Revisar e criar marcos regulatórios 
	 de modo a incentivar a economia verde  
	 e a inovação tecnológica;

✔ Estimular a emancipação econômica, 
	 o acesso à educação, à saúde e à  
	 qualidade de vida e desenvolver soluções  
	 que conduzam a meios de produção,  
	 estilos de vida e comportamentos  
	 ecoeficientes;

✔ Incluir no custo dos produtos  
	 as externalidades, os serviços	  
	 ecossistêmicos, a biodiversidade  
	 e a água;

✔ Manter as taxas de redução do 
	 desmatamento da floresta Amazônica  
	 e estipular metas para reduzir e/ou  
	 cessar o desmatamento do cerrado  
	 e da caatinga, além de aumentar a  
	 produção de florestas plantadas;

✔ Ampliar e efetivar as atuais Unidades 
	 de Conservação;

✔ Reduzir as emissões de carbono 
	 nos mais diversos setores, indo além  
	 das metas da Política Nacional de  
	M udanças Climáticas até 2020;

✔ Proporcionar o acesso universal  
	 à mobilidade de baixa emissão de  
	 carbono e ampliar os investimentos  
	 em sistemas de transporte  
	 multimodais;

✔ Aperfeiçoar a utilização de 
	 recursos e materiais e investir  
	 em processos de reciclagem e de  
	 reaproveitamento de resíduos;

✔ Investir na massificação do uso 
	 de fontes alternativas de energia,  
	 modificando a matriz energética  
	 do país de forma a diminuir os  
	 impactos ambientais e sociais  
	 resultantes dos processos atuais  
	 de geração de energia, reduzindo  
	 a dependência dos  combustíveis  
	 fósseis;

✔ Instrumentalizar o consumidor 
	 para que no ato de compra decida  
	 por produtos e serviços de menor  
	 pegada ecológica e danos sociais;

✔ Realizar um planejamento 
	 territorial estratégico.

“Um dos grandes 
desafios atuais 
é definir como 
colocar em prática 
as soluções que já 
foram identificadas 
para construir 
sociedades e 
negócios mais 
sustentáveis”
Margarita Astrálaga, 
diretora do Pnuma para a América  
Latina e Caribe, que defende uma união  
de esforços entre múltiplos atores sociais.

c a p a

sustentável 2011



3
2

 [
B

s
]

 n
o

v
/

d
e

z
 

2
0

1
1

n
o

v
/

d
e

z
 

2
0

1
1

 [
B

s
]

 3
3

c a p a

sustentável 2011

Energia limpa,  
o grande desafio
Os conferencistas brasileiros e estrangei-
ros do Sustentável 2011 enfatizaram que, 
nos últimos 20 anos, o Brasil avançou em 
questões socioeconômicas e vem assumin-
do um papel importante no debate sobre 
questões ambientais locais e globais. “No 
entanto, ainda há muitos desafios a serem 
superados. Estamos muito distantes de um 
estágio aceitável para reverter as curvas 
da degradação ambiental e do passivo so-
cial”, disse Marina Grossi, presidente exe-
cutiva do  CEBDS, na abertura do evento. 
“Precisamos  considerar as empresas como 
fundamentais  para uma mudança de mo-
delo que conduza  a uma economia verde”.

A questão energética, aliás, foi um dos 
temas principais do evento. Atualmen-
te, dois terços da demanda global ainda é 
alimentada por fontes fósseis, como car-
vão, petróleo e gás natural, e o aumento 
da população vai colocar mais pressão so-
bre a produção de energia, em qualquer 
lugar do mundo. 

Nesse aspecto, o Brasil é um país privile-
giado. Cerca de 45% das fontes energéticas 
do país são renováveis e 75% da energia elé-
trica consumida pela população é oriunda 
de hidrelétricas. Temos um potencial enor-
me para limpar ainda mais essa matriz, 
seja pela força dos ventos ou pela biomassa 
da cana-de-açúcar, e as perspectivas apon-
tam para um cenário bastante promissor 
já na próxima década. Mas os desafios, cla-
ro, não são poucos. “O país tem de reduzir 
a pobreza, e promover a inclusão social re-
quer aumento da intensidade energética”, 
apontou o presidente da Petrobras, Sérgio 
Gabrielli, na abertura do Sustentável 2011. 
Para ele, a eficiência energética precisa ser 
encarada como prioridade. “Existe um es-
forço global para ampliar a oferta de fontes 
mais limpas, e o Brasil pode dar uma gran-
de contribuição nesse sentido”.  	   [Bs]

“A expertise do Brasil na produção 
de combustíveis renováveis, como 
o etanol de cana-de-açúcar, por 
exemplo, seria muito bem-vinda  
em cidades indianas” 
Rakesh Vaydianathan, diretor do Instituto Brics

PINGUE-PONGUE
Peter Paul van de Wijs 

Inovação é a 
chave para 
as estratégias 
de negócio 
O diretor do WBCSD, Peter Paul van de Wijs, fala 
de desafios e demonstra otimismo ao abordar a 
mobilização do setor empresarial para internalizar o 
conceito de sustentabilidade na gestão dos negócios.

Qual a sua expectativa para a Rio+20?
Quando reunimos tantas pessoas em um grande 
evento para falar sobre sustentabilidade, isso já é, 
por definição, algo de grande importância. Estamos 
falando de colaboração, de sinergia entre sociedade, 
governo e empresas. 

E o papel do Brasil?
Certamente o Brasil, como país anfitrião, tem 
grandes possibilidades de assumir uma liderança 
nesse sentido, pois vem crescendo bastante e 
levando o desenvolvimento sustentável cada vez 
mais a sério.

Qual a importância do Visão 2050?
A grande questão hoje não é discutir “o que”, mas 
“como” vamos nos adaptar em um mundo que 
terá 9 bilhões de pessoas em 2050, que atitudes 
vamos tomar agora para colocar a sustentabilidade 
no centro de nossas tomadas de decisão. Vejo 
desafios e oportunidades nos modelos de negócio 
que as empresas apresentam hoje. O WBCSD é 
o espelho disso, é a maneira de mostrar que elas 
estão colaborando umas com as outras, em um 
processo contínuo de interação e aprendizado, em 
que a inovação é o fator-chave que atravessa toda a 
estratégia de negócio.

por  GABRIELLA COUTINHO

res dessa nova economia, além de iniciativas sustentá-
veis do setor corporativo e perspectivas para a Rio+20.

Como agentes essenciais às mudanças ocorridas 
no cenário brasileiro nas últimas duas décadas, as 
empresas estão mais presentes na discussão de te-
mas estratégicos, como a proteção da biodiversi-
dade, o equilíbrio climático e o uso sustentável dos 
recursos naturais. “Durante a Rio-92, o conceito de 
sustentabilidade era quase ignorado pelas empresas, 
mas pode-se dizer que o setor foi o que mais evoluiu 
nos últimos 20 anos”, diz o chairman do CEBDS e CEO 
da Philips, Marcos Bicudo.

Para ele, as empresas são os principais agentes de ino-
vação, e a transição para um mundo sustentável pode 
trazer inúmeras oportunidades para diversos setores. 
“Os conselhos empresariais são plataformas para a bus-
ca da sustentabilidade. Nosso papel é o de avançar para 
criar caminhos de uma economia verde”, acrescentou.

O representante de Clima e subdiretor geral no 
Ministério do Meio Ambiente da Holanda, Hugo 
Von Meijenfeldt, ressaltou que o momento prepara-
tório à Rio+20 é oportuno, tanto para ouvir todos os 
atores sociais e compreender a percepção deles so-
bre sustentabilidade quanto para que as empresas 
possam discutir e rever suas práticas. O lucro con-
tinua sendo um item importante no mundo corpo-
rativo, obviamente, mas as preocupações da inicia-
tiva privada com o sucesso dos negócios devem ir 
além dos critérios econômicos.

O Sustentável 2011 contou ainda com a reunião do 
Conselho de Líderes em Sustentabilidade do CEBDS, 
que reúne presidentes de empresas associadas à enti-
dade e ministros e autoridades do setor público. O ob-
jetivo do encontro foi discutir uma agenda para o de-
senvolvimento sustentável nas próximas décadas e 
contribuir para os debates da Rio+20.

Reunião para discutir
a versão brasileira

do Visão 2050:
documento será 

apresentado na Rio+20  
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O francês Brice Lalonde recebeu da ONU 
a missão de coordenar e cuidar dos preparativos para 
a Rio+20, a conferência sobre desenvolvimento sus-
tentável que a entidade promoverá em junho do ano 
que vem, no Rio de Janeiro. Ex-ministro do Meio Am-
biente da França e conselheiro do governo local para 
assuntos ambientais, Lalonde também foi chairman 
da comissão para o Desenvolvimento Sustentável da 
OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico) e fundador de um dos quatro parti-
dos verdes de seu país – a mesma legenda que o lançou 
candidato à presidência em 1981, sem muito sucesso. 
O passado ativista inclui a cofundação da ONG Amigos 
da Terra e trabalhos no Greenpeace, além de muitas 
passeatas – e alguns tumultos – na Paris de 1968, quan-
do era líder estudantil.  

Hoje, como Diretor Executivo da ONU para o even-
to que será realizado no Rio de Janeiro, ele se dedica às 
questões ambientais e a assuntos correlatos. Defende 
uma conferência que apresente metas e resultados, 
em vez de discursos e declarações, e aposta na inter-
net e na cultura como formas de mobilização para a 
sustentabilidade, especialmente entre os jovens.

Brasil Sustentável Qual é a sua 
função na Rio+20?
Brice Lalonde Meu papel é contribuir para 
que a conferência alcance um bom resultado em sus-

O coordenador da Rio+20, Brice Lalonde,  
fala à BS sobre suas expectativas para o evento

precisamos

resultados
de metas e

citar o engajamento de todas as partes interessadas 
– governos, cidades, empresas, associações, cientis-
tas e mídia – e facilitar o diálogo entre todos. Temos 
realizado encontros de preparação para garantir que 
a Rio+20 tenha o alcance e a pluralidade que se espe-
ra dela. E, principalmente, tenha condições de gerar 
mudanças reais.

BS Como o evento pode gerar 
essas mudanças reais? 
Lalonde Precisamos de mais ação, menos pala-
vras e mais compromissos. A expectativa é ter me-
tas de desenvolvimento sustentável que serão atre-
ladas aos Objetivos do Milênio da ONU. Cada meta 
terá um plano de ação e um pacto de engajamento 
entre as partes.

BS O que deverá ser enfatizado nos 
debates da Rio+20?
Lalonde O tema central da conferência é o de-
senvolvimento. Trata-se de organizar uma parce-
ria mundial para ajudar as pessoas a viver melhor, 
sem destruir o meio ambiente. Acredito que uma 
atenção especial será reservada para a energia e a 
segurança alimentar, pois a Rio+20 vai falar e pen-
sar sobre os próximos vinte anos. Em 2032, have-
rá um bilhão de habitantes a mais na Terra. Mas o 
planejamento urbano, a justiça social, a biodiver-
sidade e a educação, entre outros temas, também 
serão abordados.
 
BS Como a Rio+20 e outros eventos 
semelhantes podem contribuir para  
o engajamento e conscientização das 
pessoas em torno das questões das 
mudanças climáticas?
Lalonde Os jovens são nossos melhores aliados 
nesse engajamento. A Rio+20 não diz respeito apenas 
a governos, mas a toda a sociedade. Haverá muitos e 
variados eventos antes, durante e depois da confe-
rência. Espero que, à medida que formos nos aproxi-
mando de junho de 2012, cada vez mais cidadãos do 
mundo se mobilizem. Se pararmos para pensar, há 20 
anos, na Rio 92, não tínhamos a internet. Além disso, 
há as manifestações culturais, como o cinema, que 
ajudam a criar consciência.

BS Qual será o papel do Brasil 
nos debates da Rio+20 e como a  
experiência brasileira pode colocar  
o país como um ator relevante nas 
discussões da conferência? 
Lalonde O Brasil tem um papel muito impor-
tante por ser, ao mesmo tempo, o país anfitrião e uma 
grande economia verde. Seus resultados econômicos e 
sociais são impressionantes, sua batalha contra o des-
matamento serve de referência para o mundo inteiro. 
Acredito que o Brasil vai exercer uma real liderança 
nesse debate e, para isso, deve aproveitar o fantástico 
momento que está vivendo para dar nova direção às 
questões sustentáveis. 
 
BS No Sustentável 2011, o senhor 
participou do painel que falou sobre os 
40 anos da Conferência de Estocolmo. 
Como avalia essas quatro décadas no que 
diz respeito à conscientização sobre a 
preservação do meio ambiente?
Lalonde Hoje a tomada de consciência sobre os 
desafios do desenvolvimento sustentável tornou-se 
universal. Já não podemos mais pensar a economia 
sem a justiça social e sem o equilíbrio ecológico. Da 
mesma forma, depois de Estocolmo, a globalização tor-
nou-se mais forte, mas as instituições não consegui-
ram acompanhar. Nós temos de encontrar um meio 
de responder aos problemas globais e refletir sobre o 
que faríamos se a Terra fosse um só país.
 
BS O senhor foi ministro do Meio 
Ambiente e candidato a presidente da 
França, além de ser um dos fundadores  
do Partido Verde e ter participado 
ativamente do movimento de Maio  
de 68. Como essa experiência política 
influenciou a sua visão sobre as funções  
do governo e da sociedade em relação  
à sustentabilidade? 
Lalonde Essas experiências me ensinaram 
uma porção de coisas, que marcaram minha vida e 
minha maneira de ver as coisas: a amar meus seme-
lhantes e a conversar com eles, a ver o mundo sem 
divisões e especializações isoladas e, por fim, saber 
que não existe nada que seja impossível.	 [Bs]

 reportagem Marcelo Dias  foto Publius Vergilius

sustentável 2011entrevista

Brice Lalonde durante evento 
do CEBDS: “precisamos de 
mais ação e menos palavras”
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“O Brasil 
tem muito a 
contribuir com 
o Vision 2050, 
especialmente 
na área de 
biocombustíveis, 
silvicultura e no 
desenvolvimento 
de uma atividade 
mineradora mais 
sustentável"

Mohammad  ZaidI, chairman do Vi-
sion 2050, acredita que o caminho concreto em busca 
de um mundo mais sustentável é a união entre gover-
nos, empresas e sociedade. Em entrevista à BS, ele res-
salta a importância do Brasil para o engajamento das 
pessoas em torno do assunto e diz que o país tem gran-
des chances de assumir um papel de liderança a partir 
da Rio+20. Veja trechos da entrevista que ele concedeu 
durante uma pausa no Sustentável 2011, onde discutiu 
a versão brasileira do Vision 2050.

Brasil Sustentável Como nasceu 
o projeto do Vision 2050?
Mohammad Zaidi O projeto surgiu há três 
anos com o objetivo de apresentar os desafios e as 
oportunidades de um mundo com 9 bilhões de habi-
tantes, vivendo bem e respeitando os limites do pla-
neta. O documento é bem direto: nos diz que, se não 
mudarmos nossos hábitos, em 40 anos precisaremos 
dos recursos correspondentes a 2,3 planetas Terra 
para suprir a demanda que teremos de água e ener-
gia. E, de fato, vimos que os caminhos para a solução 
desses problemas estão focados em energia. 

BS Qual o custo e as vantagens de 
começar essas mudanças agora?  
Zaidi Quando olhamos para os eixos centrais da 
economia e os conectamos aos recursos que utili-
zamos, como energia, florestas, alimentos e ser-
viços de educação e saúde, percebemos que inves-
tir novamente nessas áreas custaria, atualmente, 
algo em torno de US$ 1 trilhão. Mas, se não fizer-
mos nada, em 2050 esse valor ultrapassará os US$ 
6 trilhões. A parte positiva é que 40% de todo o nos-
so trabalho pode ser melhorado, e uma dessas me-
lhorias pode começar pelo apoio governamental, 
no sentido de criar políticas públicas que ajudem a 
mudar comportamentos, além de ferramentas nas 
áreas de eficiência energética e reciclagem. 

BS O Vision 2050 enfatiza 
a importância de as empresas  
levarem a sustentabilidade para  
o modelo de negócio. Como os  
executivos receberam o documento? 
Zaidi As grandes corporações já estão fazendo a 
parte delas ao inovar em políticas, reduzir a produção 

Chairman do Vision 2050 destaca a capacidade e o potencial do 

Brasil como interlocutor de uma nova agenda socioambiental

mais 
mudanças 
e novos 
hábitos

de lixo e reciclar seus insumos. Mas o governo tam-
bém tem de entrar nesse processo, implantando po-
líticas públicas na área de educação e planejamento, 
pois precisamos de iniciativas como essas para come-
çar a adotar novos padrões. Os resultados, certamen-
te, vão aparecendo aos poucos.
 
BS Quais as suas expectativas em 
relação à versão brasileira do Visão 2050?
Zaidi São muito positivas, pois o Brasil tem mui-
to a contribuir com esse documento, especialmen-
te na área de biocombustíveis, silvicultura e no de-
senvolvimento de uma atividade mineradora mais 
sustentável. É claro que, com o aumento das condi-
ções de infraestrutura e uma melhoria do padrão 

de vida dos brasileiros, há mais oportunidades de 
promoção de uma grande mudança, que não fique 
só no Brasil, mas que inspire o mundo todo. Atual-
mente, no entanto, há uma urgência para nos mo-
vermos em direção à ação e não ficarmos somente 
discutindo questões teóricas.

BS  A sua palestra na abertura 
do Sustentável 2011 teve como  
título “Visão 2050: construindo 
uma sociedade melhor”. De que 
forma se daria essa construção?  
Zaidi É necessário inovação. E, para isso, vamos 
precisar da colaboração de todos: governos, ONGs, 
academia e empresas. Todos precisam estar envol-
vidos. Pessoalmente, acredito que a capacidade de 
cooperação, criatividade e inovação do ser huma-
no pode resolver os problemas. Acho que ainda te-
mos muito caminho a percorrer, mas os últimos dez 
anos já foram muito importantes, com as pessoas se 
preocupando mais com as questões de sustentabili-
dade. No entanto, precisamos de mais mudanças e 
isso requer novos hábitos, além de um modo dife-
rente de ver as coisas, que, felizmente, pouco a pou-
co, vai se fortalecendo.	 [Bs]

 reportagem GABRIELLA COUTINHO  foto Publius Vergilius

sustentável 2011entrevista

O governo também tem 
de entrar no processo e 
criar políticas públicas
nas áreas de educação

e planejamento
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sou em algo que atingisse um público bem diversifi-
cado e que buscasse a conscientização pela arte, pela 
cultura e pelo lúdico – tudo o que ele assistira na apre-
sentação de Wellington Nogueira. As atividades acon-
teceriam apenas em um lugar, com patrocinadores 
que não estivessem ligados às leis de incentivo fiscal – 
como a Lei Rouanet e o Proac (Programa de Ação Cul-
tural, do governo do estado) –, e seriam apresentadas 
por artistas que expressassem aspectos sustentáveis 
em sua arte. “Não queríamos apenas uma grande cele-
bridade que, no final do show, pedisse para todo mun-
do reciclar plástico e papel”, conta.

Depois de ser apresentada à Secretaria Municipal do 
Verde e do Meio Ambiente de São Paulo, a Virada Sus-
tentável ganhou uma nova dimensão. O que era para 
ser um evento localizado se espalhou por 78 pontos de 
São Paulo e chegou aos parques do Ibirapuera, Villa-Lo-
bos e Ecológico do Tietê, entre outros. 

Atividades planejadas também envolveriam o Mu-
seu da Casa Brasileira, o Museu da Imagem e do Som, o 
Museu Brasileiro da Escultura, o Centro de Cultura Ju-
daica e a Biblioteca de São Paulo. Mais e mais endereços 
foram acrescentados e, após um ano e meio de pesqui-
sa, uma equipe de nove pessoas fechou a lista de artis-
tas e oficineiros: eles seriam 1.127. 

Quando foi aberta, com apresentações teatrais, ofi-
cinas de reciclagem, exposições, palestras, aulas de 
meditação, exibição de documentários e diversas insta-
lações, a Virada contava com nove patrocinadores e o 
apoio de quatro secretarias de governo. Parcerias com 
39 organizações – como USP, Fundação Getúlio Vargas, 
WWF, SOS Mata Atlântica e Instituto Akatu – garanti-
ram a realização das atividades. “No final, tivemos até 
de recusar patrocinadores”, conta Palhano.

Viradas e viradinhas
A Virada teve como objetivo fundamental a conscientiza-
ção da população. “Acredito que há um grande desejo de 
mudança. As pessoas querem isso”, diz o idealizador do 
evento.  “O tema tem muita aderência da população e das 
esferas empresariais e governamentais. O que fiz foi fazer 
essa roda girar de um jeito que as pessoas também pudes-
sem se divertir e se conscientizar”, afirma Palhano. 

Para 2012, o plano é expandir as atividades e levar o 
evento para pontos mais distantes do centro de São Pau-
lo. Parte da arrecadação será destinada a ONGs e a insti-
tuições que atuam na periferia da capital paulista, para 
desenvolverem eventos sobre sustentabilidade e arte. Vi-
radinhas estão sendo programadas para o interior do esta-
do, e a versão carioca está confirmada. Acontecerá nos nos 
dias 2 e 3 de julho, duas semanas depois da Rio+20.	 [bs]

e x e m p l o s  i n s p i r a d o r e s  p a r a  m u d a r  o  m u n d o

« r e p o r t a g e m  P e d r o  M i c h e p u d  e d i ç ã o  b e t o  g o m e s »

liderança

Quando era colunista da 
Folha de S. Paulo, André Palhano foi escalado para cobrir o 
evento do CEBDS Sustentável 2009, realizado no TUCA, 
em São Paulo. Entre palestras e conferências, o jornalis-
ta percebeu que o público foi especialmente envolvido 
quando Wellington Nogueira, do Doutores da Alegria, 
subiu ao palco fantasiado de pajé e começou a interagir 
com a plateia. Alternando brincadeiras e mensagens so-
bre o meio ambiente, ele mandou seu recado de forma 
simples e acessível. Sem querer, mostrou a Palhano que 
havia ali uma forma leve de falar sobre sustentabilidade. 
E para um público bem maior.  

Dois anos depois, a ideia que surgiu de modo embrio-
nário naquele evento de 2009 ganhou as ruas de São 
Paulo. A primeira edição da Virada Sustentável, reali-
zada em junho de 2011, reuniu mais de 500 mil pessoas 

em vários pontos da capital paulista. Nasceu com qua-
se 500 atrações em 78 espaços, apoiada em um formato 
de evento que caiu no gosto da população, primeiro pela 
cultura; depois, pelo esporte.

“As pessoas tendem a associar a sustentabilidade com 
a restrição da qualidade de vida ou com a não utilização 
do carro”, comenta Palhano. “Mas não é isso. O bacana 
da Virada foi mostrar que a sustentabilidade é algo ale-
gre e positivo, que é possível a gente se organizar de uma 
maneira mais inteligente na sociedade.”

Patrocínio sem  
incentivos fiscais
Antes de a virada se tornar realidade, o jornalista pas-
sou dois anos criando, desenvolvendo e organizando o 
evento. Com a ajuda de uma amiga publicitária, pen-

André  
Palhano

quem? Organizador da Virada 
Sustentável 

o quê? É idealizador do evento 
que levou o assunto sustentabilidade  
de forma lúdica e divertida para mais  
de 500 mil pessoas em São Paulo.

por quê? Acredita que é 
possível ampliar o conhecimento sobre 
sustentabilidade de forma alegre e 
inspiradora, ao utilizar a arte e a cultura 
como meios de conscientização.

“Sustentabilidade é um valor novo na sociedade, 
que você incorpora como cidadão, empresário, 
governante. A partir dessa absorção, todos os 
assuntos relacionados à sustentabilidade se 

tornam óbvios, integrados à sua vida” 

M
ar

ce
lo

 P
er

ei
ra

Além das atrações
Outros números da Virada Sustentável

• 27 toneladas de lixo eletrônico recolhidas

• 54 mil livros doados

• 10 restaurantes com cardápios orgânicos,  
vegetarianos e de procedência local

• 305 universitários participando do Jogo da Cidadania e 
desenvolvendo ideias sobre o tema sustentabilidade

• 30.431 KWh/ano economizados com a automação da 
iluminação de 36 banheiros nos parques do Ibirapuera, 
do Carmo e Jardim da Luz

• Vencedor do Leão de Prata do Festival de Cannes, 
categoria design, com o book de apresentação da 
campanha da Virada
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Empresas e associações 

da indústria têxtil se 

mobilizam para resolver  

os problemas do setor  

e melhorar as relações  

de trabalho entre clientes 

e fornecedores; solução 

passa por mudanças 

profundas e pela criação  

de um novo ambiente  

de negócios    

REPORTAGEM Wilson Bispo

É dali que saem as tendências que encontramos nas 
luxuosas vitrines de grifes glamourosas e até nos es-
tabelecimentos mais simples, como as pequenas lojas 
de bairro. No entanto, nem as empresas que partici-
pam de eventos desse porte estão livres dos riscos de 
uma indústria em que o ambiente de negócios é fre-
quentemente fragilizado pelas relações de trabalho 
na sua cadeia de fornecedores.

As condições de trabalho análogo ao de escravo en-
contradas em fornecedores subcontratados da espa-
nhola Zara confirmam que o problema pode afetar 

qualquer empresa, de qualquer tamanho ou perfil. A 
relação é simples: para diminuir seus custos, a maior 
parte da produção do setor têxtil é feita por empresas 
terceirizadas, que, por sua vez, quarteirizam o traba-
lho, que acaba sendo realizado por pequenas oficinas 
de costura. “Todo trabalho escravo é consequência da 
busca por lucrar em um mercado global competitivo, 
cortando custos ilegalmente”, avalia Leonardo Saka-
moto, coordenador geral da ONG Repórter Brasil. 
“Quanto mais se terceiriza, mais problemas podem 
aparecer. O varejista tem de ser responsável pela ca-

Reconhecidas como o maior evento de moda do mundo, 
as Fashion Weeks são uma das marcas do sucesso de um setor que 
movimenta bilhões de reais no Brasil e no mundo. Durante a semana 
de desfiles, as atenções e os holofotes se voltam para novos cortes, cores, 
texturas e também para as celebridades que participam da grande festa. 

da
mo
da

NO
r e p o r t a g e m

cadeia produtiva

Condições de trabalho
em uma oficina de 
costura: quanto mais 
se terceiriza,mais 
problemas aparecem
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deia inteira, afinal são eles que fomentam e mais se be-
neficiam com essa operação”, conclui.

De acordo com a Associação Brasileira do Vestuário 
(Abravest) e a Associação Brasileira da Indústria Têxtil 
(Abit), o Brasil é o quarto parque de confecções do mundo 
e ocupa a sexta posição entre os maiores produtores de pe-
ças de vestuário de todos os tipos. Das cerca de 30 mil em-
presas de confecção formais no país, apenas 6 mil são as-
sociadas direta ou indiretamente a uma dessas entidades. 
“As restantes não sabemos em quais condições operam,  
nem mesmo onde estão. Há ainda quem diga que exista o 
dobro do total na completa informalidade”, conta Roberto 
Chadad, presidente da Abravest.

São nano, micro e pequenas empresas que, mesmo 
quando não se encontram em situação de trabalho escra-
vo, geralmente operam em condições que desrespeitam 
leis trabalhistas, ambientais e normas de segurança, ex-
pondo o funcionário a uma série de riscos. 

Para Fernando Pimentel, diretor superintendente da 
Abit, as maiores empresas – grandes redes varejistas e 
fornecedores que subcontratam empresas menores – têm 
de dar o exemplo. “Só assim o menor começa a mudar”, 

avalia. “Para que isso aconteça, é preciso um esforço con-
junto e que o mercado privilegie aqueles que têm boas 
práticas, melhorando sua competitividade”, acrescenta.

O gerente de políticas públicas do Instituto Ethos, Caio 
Magri, aponta ainda uma outra questão. “Não acho que 
precise mexer em tributação. Esse é um setor que tem 
capacidade técnica e econômica; muitas empresas têm 
possibilidade de dar mais sustentabilidade à sua cadeia 
produtiva, independentemente das regras governamen-
tais.” Para ele, tem de haver um processo de construção 
conjunta e diálogo, e não de exigências. “As empresas não 
podem reivindicar melhores condições tributárias ou 
melhores condições econômicas para poder fazer mudan-
ças. Isso paralisa todo o diálogo.”

Certificação  
de fornecedores 
A solução para o problema começa, principalmente, pela 
fiscalização mais abrangente e rigorosa por parte das 
maiores empresas a que Pimentel se refere. Pensando 
nisso, a Associação Brasileira do Varejo Têxtil (Abvtex) 
lançou, em setembro de 2010, o Programa de Qualifica-
ção de Fornecedores para o Varejo, visando coibir o tra-
balho precário na cadeia de fornecimento têxtil.

As 11 empresas signatárias do programa se comprome-
tem a ter relações comerciais somente com fornecedores 
certificados. Para obter a qualificação, eles devem, pri-
meiramente, passar por uma auditoria externa e obter 
uma pontuação mínima de 70% na análise de conjunto 
dos seguintes requisitos: uso de trabalho infantil, traba-
lho forçado ou análogo ao escravo, trabalho estrangeiro 
irregular; liberdade de associação; discriminação; abuso 
e assédio; saúde e segurança do trabalho; monitoramen-
to, documentação e compensação de horas trabalhadas; 
benefícios e meio ambiente. 

O pulo do gato do programa está no fato de o fornecedor 
só conquistar a certificação se seus subcontratados tam-
bém passarem pelo mesmo processo, forçando-o a cadas-
trar e qualificar todas as oficinas com as quais ele traba-
lhará. Dessa forma, é possível rastrear toda a cadeia. 

As grandes redes varejistas já aderiram ao programa 
e, juntas, elas têm grande influência no mercado como 
um todo. “Acreditamos no efeito ‘cascata’, ou seja, quan-
to mais as boas práticas forem adotadas na cadeia, mais 
próximos estaremos de um novo e saudável ambiente de 
negócios”, destaca Débora Anfimof Sergio, coordenado-

ra do programa de qualificação da Abvtex. Até o final 
de setembro, 712 empresas passaram pela auditoria. 
Dessas, 65% foram qualificadas – 25% são fornecedores 
e 75%, empresas subcontratadas. O objetivo é qualificar 
todos os fornecedores do estado de São Paulo até 2012 e 
de todo o Brasil até dezembro de 2013. Depois desses pra-
zos, somente fornecedores qualificados serão aceitos pe-
las empresas signatárias do programa.

“É preciso ter políticas públicas que apoiem inicia-
tivas como essa. Algo como trazer o sistema ‘S’ (Senai e 
Senac, por exemplo) para ajudar na qualificação técnica 
e as entidades de financiamento para equipar e regula-

rizar essas oficinas”, sugere Caio Magri, do Ethos. “Além 
do banho de loja, tem de ter um banho de Estado tam-
bém”, ele conclui.

Outro exemplo de programa bem estruturado vem 
da holandesa C&A, que, em 2005, enfrentou problema 
semelhante ao da Zara. Depois que um fornecedor foi 
denunciado por trabalho análogo ao de escravo, a rede 
passou a investir no monitoramento da sua cadeia, ini-
ciando no ano seguinte o trabalho da Socam (Organiza-
ção de Serviço para Gestão de Auditorias de Conformida-
de), empresa que também atua nos demais países em que 
há fornecimento para a C&A. 

O modelo operacional da Socam é o mesmo adotado na 
Europa, garantindo que todos os fornecedores da rede ho-
landesa, nacionais e internacionais, sejam regularmente 
auditados. A metodologia consiste em visitas não agenda-
das a 100% dos fornecedores diretos e a todas as oficinas 
contratadas por eles. Mais de 9 mil vistorias foram reali-
zadas desde 2006. Em 2009, a empresa relatou contar 556 
fornecedores diretos e 1.941 oficinas contratadas.

Em nota enviada à Brasil Sustentável, a C&A afirma 
que “tão importante quanto as auditorias é o trabalho 
permanente de esclarecimento e orientação para evitar 
que situações irregulares aconteçam. Nossa equipe de au-
ditores é treinada para que possa prestar apoio aos forne-
cedores, esclarecendo questões relativas às condições de 
saúde, segurança e trabalho, e sugerindo melhorias”. As-
sociada do Programa de Qualificação da Abvtex, a C&A 
informou que, em 2011, mais de 42% da sua base de forne-
cedores de São Paulo já procurou a qualificação.	 [Bs]

Lançado no final de outubro de 2011, o Diagnóstico 
da Cadeia Produtiva do Setor Têxtil é uma 
pesquisa inédita e abrangente encomendada pela 
Abvtex à Fipe (Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas). O trabalho constatou que o setor 
precisa de reformas profundas nas áreas tributária, 
trabalhista e de relação entre fornecedores e 
clientes. Segundo o estudo, um dos fatores que 
contribuem para a precarização do trabalho nas 
oficinas de confecções é a busca constante pela 
redução de custos. A pressão em cascata, na qual 
consumidores buscam preços mais baixos, acaba 
sendo adotada por toda a cadeia. O diagnóstico 
aponta ainda que 80% da mão de obra nas 
confecções é feminina e está envelhecendo,  
por causa da falta de atratividade da profissão  
e dos baixos salários. De acordo com  
o IBGE, as confecções empregam mais de 70%  
dos trabalhadores de toda a cadeia têxtil. 

Há 27 anos no mercado de confecções, 
o empresário Gilberto Mourad mantém 
uma produção de cerca de 200 mil 
peças por mês, divididas entre a C&A e 
outros grandes varejistas. Quando foi 
procurado pela Socam, em 2006, ele 
entendeu que a qualificação do setor 
seria cada vez mais cobrada e que esse 
era um caminho sem volta. “Absorvi 
30% da produção que eu terceirizava e 
criei uma oficina para servir de modelo 
para meus contratados”, conta o 
empresário. “Chamei todos os meus 

35 fornecedores e pedi para a Socam 
me ajudar a explicar as vantagens da 
regularização. Desses, dez eu vi que não 
compraram a ideia e não procurei mais”, 
relembra Mourad.

Dos 25 que sobraram, o empresário 
fez um diagnóstico de necessidades e, 
em conjunto, traçou um plano de ação 
para cada um. “Desembolsei  
R$ 80 mil para ajudá-los a se regularizar, 
uma média de R$ 3 mil para cada um, 
incluindo aí R$ 1.500 da auditoria 
da Abvtex e R$ 800 do plano de 

bombeiro. O restante foram despesas 
trabalhistas.” Hoje, Mourad calcula que 
todos os 700 funcionários terceirizados 
estão regularizados. Para complementar 
o trabalho de auditoria, ele treinou e 
destacou uma pequena equipe para 
monitorar e auxiliar seus fornecedores 
periodicamente. E espera que ainda  
seja recompensado pelo esforço. 
“Enquanto isso não acontece, eu posso 
dormir tranquilo, sabendo que minha 
operação não tem nada a ver com  
aquilo que apareceu na TV.” 

Fipe divulga 
diagnóstico 
do setor 

grande ação de uma pequena empresa

r e p o r t a g e m

cadeia produtiva

Loja da C&A em São
Paulo: mais de 9 mil

vistorias desde 2006
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c a p a

energia

I n d i c a d o r e s ,  s e l o s ,  n o r m a s ,  g u i a s ,  c e r t i f i c a d o s  

e  m é t o d o s  d e  f o m e n t o  à  i n o va ç ã o  n a s  c o r p o r a ç õ e s

S u p l e m e n t o s  S e t o r i a i s  G R I

ferramenta

O que são? 
Os suplementos setoriais são versões complementa-
res às diretrizes gerais da Global Reporting Initiati-
ve (GRI), que auxiliam as empresas a produzir rela-
tórios de sustentabilidade com maior foco nos temas 
relevantes de um determinado setor. Esses documen-
tos trazem um grupo de indicadores de desempenho 
que possibilitam uma visão mais detalhada do seg-
mento, auxiliando as empresas a aprofundarem o re-
lato de suas atividades e dos impactos que provocam 
no meio ambiente e na comunidade. 

Quais as vantagens? 
Os indicadores globais da GRI ajudam as empresas a 
produzir relatos com base em padrões de transparência 
e melhores práticas de responsabilidade corporativa, 
mas nem sempre os parâmetros propostos conseguem 
abranger a complexidade de determinados setores. 

Os suplementos setoriais atuam exatamente nessa 
lacuna, uma vez que auxiliam a produção de análises 
mais diretas e focadas nos principais temas críticos 
das empresas, evitando uma grande dispersão nos as-
suntos abordados.

Apesar de obrigatória apenas para o Nível A de aplica-
ção da GRI, a utilização dos suplementos é recomendada 
para todos os relatórios, mesmo os de nível B ou C.

Como são produzidos? 
A decisão de elaborar protocolos setoriais leva em 
consideração três fatores: a necessidade de conteúdos 
específicos para um setor, o potencial de melhoria do 
desempenho em sustentabilidade e o potencial para 
aumentar o número e melhorar a qualidade dos re-
latórios produzidos. Depois disso, a produção é ini-
ciada com um grupo de stakeholders diversificado e 
voluntário, que empresta seu conhecimento para o 

desenvolvimento de novos indicadores de desempe-
nho ou para o aperfeiçoamento dos já existentes. Esse 
processo pode levar até dois anos e passa por duas 
consultas públicas, de acordo com metodologia ado-
tada pela GRI para validar e aprimorar todos os seus 
documentos e publicações.

A elaboração dos suplementos é conduzida pelo Te-
chnical Advisory Committee (TAC) da GRI, que revisa 
o conteúdo e verifica se o processo cumpriu as normas 
de produção da entidade. Com base nesses resultados, o 
documento pode receber uma nova atualização ou ser 
lançado em sua versão final. Os conteúdos das publica-
ções são revistos a cada cinco anos.	 [Bs]

precisos
Suplementos setoriais ajudam as empresas a aprofundar seu 

relato e a abordar temas específicos da área em que atuam

relatos mais
O Suplemento Setorial de 
Mineração e Metais recebeu,  
em setembro, uma versão  
oficial em português.  
Produzido em parceria pelo 
Instituto Brasileiro de Mineração 
(Ibram), pela consultoria 
Report, pela Vale e por outras 
companhias do segmento, 
o documento foi lançado no 
14º Congresso Brasileiro de 
Mineração, realizado em Belo 
Horizonte (MG). 

A tradução e a revisão 
do conteúdo aprofundaram, 
principalmente, os indicadores 

relacionados ao controle, uso 
e manejo do solo, aos direitos 
indígenas, ao ciclo de vida 
dos projetos e às políticas 
de reassentamento de 
comunidades. O objetivo era 
tornar mais claras as abordagens 
e os indicadores que figuram no 
documento, além de analisar a 
tradução dos termos técnicos 
e adaptar o conteúdo às 
especificidades do Brasil.

“Foi desafiador adaptar 
temas ainda em construção 
na nossa sociedade, como é o 
caso de mineração em terras 

indígenas, que é possível 
em muitos países, mas que 
no Brasil ainda carece de 
regulamentação”, comenta 
Rinaldo Mancin, diretor de 
assuntos ambientais do Ibram.  

Mancin também acredita 
que o documento será útil para 
retratar de forma mais precisa 
a realidade das empresas que 
atuam no País. “O caminho da 
sustentabilidade é sem volta. 
O suplemento cria uma nova 
ponte com empresas que até 
hoje estiveram fora desse 
movimento”, complementa.

Mineração ganha 
versão em português

os suplementos possibilitam uma visão 
mais detalhada do segmento, auxiliando as 
empresas a aprofundarem o relato de suas 
atividades e dos impactos que provocam no 
meio ambiente e na comunidade[ [

« r e p o r ta g e m  P e d r o  M i c h e p u d »

Atualmente, sete suplementos já estão prontos, quatro em fase piloto e mais três em desenvolvimento.

Suplementos já 
desenvolvidos
Operadores de aeroportos
Construção imobiliária
Serviços elétricos
Serviços financeiros
Processamento de alimentos
Mineração e metais
ONGs

Suplementos 
em versão piloto
Automotivos
Logística e transporte
Agências públicas
Telecomunicações

Suplementos em 
desenvolvimento
Organizadores de eventos
Mídia
Óleo e gás

Suplementos já existentes
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Toda a energia utilizada no processo 
produtivo da sacola plástica (34,18 
Kw.h) equivale a 5 dias de consumo 
de uma família com 4 pessoas

Seg ter qua qui Sex++++=

 tradicional sacola plástica, que nos ajuda a transportar as compras ou nos serve como saco de lixo, 

tem como principal matéria-prima o petróleo. O óleo passa por um processo de destilação que retira 

suas impurezas, possibilitando a produção de polietileno de alta densidade, insumo necessário 

para a fabricação do plástico, que segue para uma fábrica onde a sacola é confeccionada. 

Veja abaixo 
o impacto 
ambiental 

desse processo, 
que inclui o 
transporte 
da matéria- 

-prima, consome 
energia e água, 
gera resíduos e 

emite CO
2
.
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Da fábrica ao supermercado

a vida 
de uma 
sacola 

plástica 
comum

 reportagem Michele Carvalho edição tita berton  ilustração flavia Ocaranza

ciclo de vida

A 

28,61 Kw.h 
de energia 

110,2 L 
de água 

0,39 kg de 
resíduos sólidos

1.350g 
de CO

2
2,63 Kw.h 

de energia
4,96 L 

de água 
0,01 kg de 
resíduos 
sólidos

379,5 g 
de CO

2
 

2,94 Kw.h de 
energia 

12,22 L de 
água

0,9 kg de 
resíduos
sólidos

51,4 g 
de CO

2
 

fonte: Fundação Espaço Eco em pesquisa para Braskem




